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Determinantes de la variabilidad en los
resultados de la IATF

HEMBRA

• Condición corporal

• Ciclicidad y estado 
reproductivo

• Categoría, edad y 
paridad

• Salud y bienestar

• Respuesta ovárica

✚

MANEJO

• Nutrición y 
suplementación

• Sanidad

• Manejo de los lotes

• Bienestar animal

• Infraestructura y 
logística

PROTOCOLO

• Selección del 
protocolo

• Momento de 
aplicación de 
hormonas

• Dosis, vía y 
productos

• Uso estratégico de 
eCG

• Momento de la IATF 
y sincronización

SEMEN / TORO

• Fertilidad individual 
del toro

• Calidad 
espermática

• Central y partida de 
semen

• Interacción toro ×
rebaño

• Interacción toro ×
categoría de hembra

♙

INSEMINADOR

• Técnica de 
inseminación

• Descongelamiento 
y manejo del semen

• Experiencia y 
capacitación

• Identificación 
correcta

• Registro y 
trazabilidad

☼

AMBIENTE

• Estrés térmico

• Disponibilidad y 
calidad del alimento

• Pastura y 
suplementación

• Cambios bruscos 
de dieta

• Transporte y 
manejo pré-IATF

▥

DIAGNÓSTICO

• Análisis de datos

• Estratificación por 
factores

• Identificación de 
puntos críticos

• Toma de 
decisiones

• Ajustes 
estratégicos

TASA DE
PREÑEZ

Resultados consistentes en IATF = integración estratégica de múltiples 
factores

IDENTIFICAR  →  AJUSTAR  →  MONITOREAR  →  
MEJORAR

La variabilidad de los resultados puede utilizarse como herramienta para identificar puntos críticos del sistema reproductivo.



¿Cómo llegamos a la tasa de preñez?
La preñez es el resultado de la interacción de múltiples componentes del sistema reproductivo.

P(PREÑEZ) = f [ HEMBRA × MANEJO × PROTOCOLO × SEMEN/TORO ×
INSEMINADOR/VETERINÁRIO × AMBIENTE ]

Estos factores actúan sobre una cadena de eventos reproductivos:

CICLICIDAD OVULACIÓN FERTILIZACIÓN SUPERVIVENCIA
EMBRIONARIA

RECONOCIMIENT
O

MATERNO

MANTENIMIENTO
DE LA GESTACIÓN

TASA DE PREÑEZ

Más que buscar un único “mejor protocolo”, debemos identificar el factor limitante del sistema.



TAXA DE PRENHEZ E NÚMERO DE ANIMAIS/LOTE FAZENDAS

FAZENDAS
MN 

% (n/n) 
IATF + MN

 % (n/n) 
2 IATF + MN

 % (n/n) 
3 IATF

 % (n/n) 

A 46.7 (153/370)

B 58.2 (205/352)

C 53.8  (97/180)

D 64.9  (161/248) 78.2 (285/365)

E 76.8 (599/780) 85.8  (255/297)

F 61.3 (76/124) 80.4 (201/250) 81.2 (65/80)

G 86.2 (69/80)

H 84.7 (144/170)

I 85.9 (184/214)

TOTAL 54.3  (692/1274) 78.7 (1269/1609) 84.8 (464/547) 86.2 (69/80)

Pozzobon et al., 2018
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Pense sempre: Novas descobertas científicas são necessárias para o avanço da produção. 

Procure a mais adequada para cada sistema. E nem todo sistema de produção está 

preparado para ser eficiente e eficaz utilizando as inovações mais recentes.

DURANTE APÓS

PROTOCOLO NÃO DEVE SER UMA BENGALA PARA PROBLEMAS DE MANEJO

2º e 3º DGs
Imunização pré-parto
Acompanhamento 
desempenho da produçãoPlanejamento da 

ER
Compras
Treinamentos

“Qualidade do 
sêmen”



CHECK-UP DE LA IATF
Del diagnóstico inicial al ajuste estratégico del programa reproductivo

CONTROL + DATOS

→ DECISIÓN

01 EVALUACIÓN 
INICIAL

Examen ginecológico

ECC del rebaño

Tasa de ciclicidad

Tasa de ovulación

02
RESULTADOS 
REPRODUCTIV
OS

Tasa de preñez a la 
IATF

Tasa de preñez a los 
60–90 días

Tasa de preñez final

Pérdidas 
gestacionales

03 DESEMPEÑO 
DEL SISTEMA

Desempeño por lote

Desempeño por toro

Desempeño por 
inseminador

Desempeño por 
hacienda

Tasa de destete y 
métricas zootécnicas 
por toro

04 ANÁLISIS Y 
ACCIÓN

Análisis de los datos

Identificación de los 
puntos críticos

Correcciones

CHECK-UP MEDIR ANALIZAR IDENTIFICAR CORREGIR →

Objetivo: transformar la variabilidad de los resultados en decisiones reproductivas más precisas.



AVALIAR ESCORE DE TRATO REPRODUTIVO ANTES DA ER
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(Binelli et al., 2021, EDIS)



MÉDIA DE DIAS PARA SE TORNAR GESTANTE DE ACORDO COM O ETR D-10

57 ± 21 dias

28 ± 25,7 dias

10 ± 17.8 dias

3 4 5

n=122
n-=125 n=293

P=0.0001

Pessoa, 2013



D-50 D-38 D-26

Coleta de Sangue

T-50
P4P4
P4PG

D-12 D2

T-26
P4P4
P4PG

Coleta de Sangue

Possebon, 2023





IMPACTO DA ESCOLHA GENÉTICA NO DESEMPENHO DE 
FÊMEAS EM SISTEMA DE RECRIA EM CAMPO NATIVO

32,8 27,8 30,6

186,4 192,4 202,5
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SÃO MARTINHO DA SERRA-RS

Pessoa, 2020
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ÁREA PÉLVICA

SÃO MARTINHO DA SERRA-RS

Fonte: Drost Project
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Efeito do Avô Paterno na taxa de prenhez a IATF em novilhas 
24m em um rebanho produtor de genética.
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¿Cuáles son actualmente los mayores desafíos?

1º ECC

2º Cambios en la alimentación durante e pos IATF 

3º Manejo

4º Calidad seminal

5º Inseminador

6º Aplicación de hormonas

7º Protocolo

Identificar → Priorizar → Ajustar → Medir nuevamente

El desafío no es solo detectar el problema, sino cuantificar su impacto.



Número de Inseminações (2008-2025) e prenhez por lotes
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Impacto do ECC na taxa de cio e P/IA

58,9%

70,6%

41,3%

59,7%

0,0%
10,0%
20,0%
30,0%
40,0%
50,0%
60,0%
70,0%
80,0%

≤3.00 ≥3.25

% CIO P/IA (%)

18,4 p.p.



36,0%

44,8%

55,7%
60,7%

53,4%

18,6%

4,3%
7,8%

3,2% 5,6%

0,0%

10,0%

20,0%

30,0%

40,0%

50,0%

60,0%

70,0%

≤2 2,5 3 3,5 4

P/IA PERDA 30-60



Modelo de manejo nutricional e impacto na taxa de concepção de vacas
taurinas submetidas a IATF dentro do mesmo habitat em condições divergentes

de alimentação (n=90.590)
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EFEITO DO ECC AO PARTO EM VACAS ANGUS E BRANGUS NA TAXA DE 
PRENHEZ APÓS 2 IATF’S.

138/236 75/115 104/169

164/215
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TEMPO DE 
PUERPÉRIO E INÍCIO 
DO PROTOCOLO DE 

IATF



20 to 30 DPP 31 to 45 DPP 46 to 60 DPP



n= 260

DPP <30d
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30 dias p.p. 45 dias p.p.
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Figure 3 – Pregnancy rate at 30 days. (P=0.0001)

Figure 4 – Pregnancy losses rate at 90 days. (P<0.0001)
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Impacto do ECC no diâmetro folicular, cio, prenhez e perda 
gestacional (D30-D60)
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Garlet et al, 2023 - CBRA

Strategies for pre-protocol of FTAI in suckling beef 
Bos taurus cows



Material and methods

P4 1g

PARTO

D-90
AGOSTO
 

CE 1mg 
US

PGF 500mcg
400 uiECG
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Figure 1: BCS at D0, D30 and D60 in Experiment 2 by treatment.



Figure 2: Estrus at FTAI (%) (P=0.001), pregnancy rate (%) at D30 (P=0.001)
and pregnancy rate (%) at D60 in the groups control and treatment.
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Figure 4: Pregnancy loss (D30-D60) by acording treatments. (P=0.0001)



Menor demanda nutricional para vaca prenhe

Antecipação de descarte de vacas vazias

Mais pasto para as vacas prenhes

Melhor eficiência reprodutiva?
• Aumentar a taxa de prenhez
• Antecipar prenhez
• Mais bezerros no “cedo”
• Melhor desempenho de machos e fêmeas

Efeitos na programação fetal?

42

Quais os possíveis benefícios?

Ciclo virtuoso

Melhor condição corporal 
das vacas prenhes ao parto



USO DO CREEP FEEDING COM DIFERENTES FONTES DE VOLUMOSO PARA VACAS 
DE CORTE PARIDAS

• GMD DIÁRIO (g) dos bezerros

630,13

881,74

949,58
900,83
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Total PESSOA et al., 2020. Nespro
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Definição da duração do protocolo para 
primíparas taurinas
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Influência da Suplementação estratégica no desempenho reprodutivo 
de vacas de corte primíparas
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Hormonais
• Aumento de dose ou divisão da eCG (500/600ui), se essa fosse a solução  o Brasil já 

teria superado a média de prenhez em torno de 50%

• Pré-exposição a P4 antes da IATF?? Depende

• Suplementação de P4 pós-IATF.... NÃOOOOOOO

• Uso de GnRH na IATF?? E o tamanho do folículo?

• Ressincronização

Nutricionais
• Suplementação de Vitaminas e minerais injetáveis – ajuda momentaneamente mas não 

soluciona a fome

• Suplementação proteico/energético - $$ - produzir pasto é produzir com menor custo

• Confinamento/sequestro – Ou investe na engorda de boi (ciclo mais curto)??

• Uso de Creep

Manejo de desmama
• Antecipação

48

Estratégias
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DURANTE APÓS

PROTOCOLO NÃO DEVE SER UMA BENGALA PARA PROBLEMAS DE MANEJO

2º e 3º DGs
Imunização pré-parto
Acompanhamento 
desempenho da produçãoPlanejamento da 

ER
Compras
Treinamentos

“Qualidade do 
sêmen”



INTRODUÇÃO RETROSPECTIVA 
DE DADOS

IMPACTO DO 
SEMEN NOS 

RESULTADOS 
DE IATF

CONCLUSÃO



Impacto do sêmen nos resultados para 
programas de IATF



IMPACTO DO TOURO E PARTIDA NA P/IA



B1: 8% Defeitos totais e 53% membrana funcional
B2: 21% de defeitos totais e 38% de membrana 
funcional
B3: 5% de defeitos totais e 69% de membrana 
funcional



Análise pós 

descongelamento

37°C

0h e 3h

Motilidade e vigor – 

(microscopia) subjetivo

Sondas 

Fluorescentes

(Microscopia)

PI  (membrana plasmática)

FITC-PSA (acrossoma)

JC-1 (mitocôndria)

Motilidade (CASA)

Touros Aberdeen Angus (n=6)
3 partidas/touro



Touros de alta e baixa fertilidade

Características 
espermáticas pós 
descongelamento (0h)

Alta Fertilidade Baixa Fertilidade valor de P

Avaliação Subjetiva
MS (%) 65.00 ± 7.34 58.15 ± 10.48 0.16
Vigor (escore 1-5) 3.00 ± 0.39 3.11 ±0.32 0.97

Cinética espermática
MT (%) 68.10 ± 13.79 67.54 ± 16.06 0.99
MP (%) 53.35 ± 14.08 51.63 ± 16.44 0.99
STR (%) 80.61 ± 5.01 77.94 ± 5.39 0.78
VSL (μm/s) 29.18 ± 8.43 27.97 ±7.08 0.99
VCL (μm/s) 49.22 ± 9.33 51.35 ± 10.73 0.98
WOB (%) 72.50 ± 7.27 68.96 ± 4.48 0.61
VAP (μm/s) 35.90 ± 8.87 35.58 ± 8.40 0.99
LIN (%) 58.73 ± 9.05 55.14 ± 7.44 0.82
ALH (μm) 2.04 ± 0.28 2.27 ± 0.28 0.26
BCF (Hz) 9.41 ± 0.90 9.49 ± 0.72 0.99
HYP 74.2 ± 62.22 97.2 ± 69.00 0.33

Funcionalidade espermática
PIAIA (%) 43.60 ± 8.86 41.95 ± 12.16 0.99
PLALB (%) 28.30 ± 9.00 26.18 ± 11.55 0.95
APM (%) 45.32 ± 9.34 42.19 ± 11.18 0.90
MPI (%) 55.38 ± 11.62 60.87 ± 15.78 0.74
MAI (%) 67.65 ± 8.02 67.53 ± 8.80 1.00Martini, 2019 TESE



Fertilidade e concepção

Martini, 2019 (tese)



• Testes laboratoriais de rotina podem avaliar a qualidade do 
sêmen 

(SAACKE, 1983; CRESPILHO et al., 2009; COSTA et al., 2010; MORADO et al., 2015)

Não refletem a real taxa de fertilidade do sêmen obtida no 
campo, principalmente devido à complexidade dos 
espermatozoides e o processo de fertilização

(ARRUDA et al., 1992; COSTA et al., 2010). 

Análise convencional



Comparação do sêmen refrigerado e congelado na taxa de prenhez de vacas taurinas 
submetidas à protocolo de IATF

Pozzobon et al. 2019

66% 61% 56% 51%

35%
49% 45% 42% 39%

21%

0%
20%
40%
60%
80%

0h 3h

Figura 3: Teste hiposmótico do sêmen 

refrigerado 0 e 3h durante 96h de resfriamento 

e semen congelado ao descongelamento (0 e 

3h).



2.583 partidas analisadas
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788 partidas submetidas a cultura e antibiograma
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• BRAFORD
• 6 PARTIDAS

TOURA A

• BRANGUS
• 3 PARTIDAS

TOURO B

• CULTURA E 
IDENTIFICAÇÃO EM 2 

LABORATÓRIOS

MICROBIOLOGIA

Cinemática CASA - (0h e 3h a 37°C)

Concentração 

Morfologia

Funcionalidade de membrana (0h e 3h a 37°C)



BRAFORD - ARGENTINA
BRANGUS - BRASIL



PARTIDA UFC P/IA (%) P 90 d (%) Agente

A03/11/2020 8.000 33,0%B 30,0%b Cedecea sp.; Klebsiella sp, Staphylococcus sp

A11/11/2020 9.500 2,9% C 2,0%c Providência sp. e Staphylococcus sp

A13/11/2020 750 49,2% A 48,4% a Pseudomonas sp; Klebsiella sp,

A04/03/2021 3.500 36,0% B 29,0% b Pseudomonas sp. Cedecea sp.; Klebsiella sp,

A17/05/2021 12.300 0 % C . Pseudomonas sp. Cedecea sp.; Klebsiella sp,

A21/05/2021 0 54,0%A 52,7% a Sem crescimento

B31/03/2022 6.700 11,3%C 7,5% c Cedecea sp.; Klebsiella sp.; Enterobactéria.

B25/04/2022 70 50,3% A 47,6% a Células leveduriformes

B28/04/2022 6.400 33,3% B 29,5% b Cedecea sp; Acinetobacter sp.; Enterobactéria.

Tabela 1: Média de UFC, P/IA (%) e P90d (%) e os agentes contaminantes detectados nas partidas dos Touros A 
e B.



Figura 3: Ocorrência de endometrite aos 30 dias após IATF nas vacas não prenhes conforme as partidas 
dos touros A e B.
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Animais:

•1213 matrizes multíparas;

• Nelore;

• ECC médio de 3,5 ± 0,25;

• Sêmen: duas partidas por touro

•  3 touros Aberdeen Angus (A, D e E) e dois touros Nelore 

(B e C);

•Local: Matro Grosso do Sul;

•Estação de monta:2023-2024.

a
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O touro C, a contaminação por Acinetobacter baumannii 

resultou em menor prenhez (56,9%) em relação à partida 
não contaminada (69,1%). 

A presença de Pseudomonas sp. impactou negativamente a taxa de 

prenhez (36,9%), em comparação com Acinetobacter baumannii 

(56,2%) e a ausência de contaminação (51,6%) (P=0,0001). 



Casos acompanhado no Embryolab – ER 
2025



1 x105 UFC/mL -Pseudomonas sp.
Staphylococcus coagulase negativa

• Braford
• Partida: 020524
• 165 vacas
• Taxa  de concepção: 11,5%
• HOST 3h: 0%

LOTE 1



Ausência de 
crescimento 

bacteriano em 72h

Braford
Partida: 140125-2 
154 vacas
Taxa  de concepção: 65,5%
HOST 0h: 41%

Braford
Partida: 140425-1
149 vacas
Taxa  de concepção: 32,2%
HOST 0h: 16%

104 UFC/mL  -Pseudomonas sp.
Yersinia enterocolitica

LOTE 2





• Partida: 100822
• 72 vacas
• Taxa  de concepção: 66,6%
• HOST 0h: 42%

• Partida: 271222
• 60 vacas
• Taxa  de concepção: 0%
• HOST 0h: 0%

• Partida: 100123
• 79 vacas
• Taxa  de concepção: 37,9%
• HOST 0h: 16%

450– UFC/mL  Acinetobacter baumannii 5 x105 – UFC/mL  Acinetobacter 
baumannii

3 X 105– UFC/mL  Acinetobacter 
baumannii

TOURO BRANGUS



Tem como melhorar o desempenho da Ressincronização?

n Prenhas %

IATF1 8.738 5.119 58,6%

N CONTAMINADO 4.126 2.723 66,0%

CONTAMINADO 4.612 2.396 52,0%

IATF2 5.313 2.809 52,9%

N CONTAMINADO 2.906 1.798 61,9%

CONTAMINADO 2.407 1.011 42,0%

IATF3 791 311 39,3%

N CONTAMINADO 362 174 48,1%

CONTAMINADO 429 137 31,9%

14.842 8.239 55,5%

NÃO CONTAMINADO 7.394 4.695 63,5%

CONTAMINADO 7.448 3.544 48%



EMBRYOLAB- LEVANTAMENTO 2014-2023

Partidas (n) Média de Total Defeitos % Média de Host 3h
MORFOL. APTA 605  (86%) 16.3% 22.90
Membran. apta 250 (35%) 16.6% 31.41

Membran. inapta 355 16.1% 14.89
MORFOL. INAPTA 97 (14%) 39.8% 13.25

Membran. apta 25 35.8% 28.58
Membran. inapta 72 41.2% 8.07

Total Geral 702 19.5% 21.59

65% INAPTAS

Como?
O que está acontecendo?

De acordo com CBRA: 86% aptas

Somente partidas com motilidade superior a 30% ao descongelamento.

As amostras consideradas aptas 
quanto ao número de 
espermatozoides móveis e 
viáveis por palheta (>10 x 106 ) 
foram apenas 29,7%.



Prenhez aos 30d e 90d de 349 partidas utilizadas em diferentes lotes de 
IATF – Totalizando 73.290 vacas inseminadas 
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Foram consideradas 
inaptas na avaliação 

laboratorial.

90%  das partidas Baixa 
sobrevivência após incubação, 
contaminação e/ou membrana 

inapta.

Gilson A Pessoa, Datos privados de campo. Uso, reproducción y distribución no autorizados.

70%  das Partidas com alta 
capacidade de sobrevivência a 

incubação, não contaminadas e com 
alta funcionalidade de membrana.





GANADERIA DOM ALBERTO (2021-2023)- SÃO BORJA-RS

RAÇA N VACAS Cultura % DG 30 SOMA DG 30 PERDA ATE 120d SOMA PERDAS PRENHEZ REAL 120d CUSTO PRENHEZ TOTAL PRENHEZ FINAL DESMAME TAXA DE DESMAMEkg terneiro KG MEDIO LOTE Valor medio comerc custo prod terneiro liquido/CAB TOTAL RETORNO/VACA INSEMINADA
ANGUS 419 NEG 67,3% 282 10,3% 29 60,4% R$ 182,22 253 248 59% 18,46 201,40 R$ 1.987,82 R$ 1.108,36 R$ 685,61 R$ 169.951,84 R$ 405,61

BRAFORD 2360 POSITIVA 44,3% 1045 18,1% 189 36,3% R$ 303,18 856 779 33% 30,72 186,40 R$ 1.839,77 R$ 1.108,36 R$ 408,87 R$ 318.587,83 R$ 134,99
BRAFORD 109 NEG 77,0% 84 9,8% 8 69,5% R$ 158,38 76 74 68% 16,05 193,50 R$ 1.909,85 R$ 1.108,36 R$ 633,00 R$ 46.962,57 R$ 430,85
BRAFORD 383 NEG 79,6% 305 9,8% 30 71,8% R$ 153,21 275 269 70% 15,52 184,30 R$ 1.819,04 R$ 1.108,36 R$ 547,70 R$ 147.599,45 R$ 385,38
BRAFORD 606 NEG 51,1% 310 10,0% 31 46,0% R$ 239,18 279 273 45% 24,23 214,80 R$ 2.120,08 R$ 1.108,36 R$ 757,27 R$ 206.828,75 R$ 341,30
BRAFORD 100 NEG 26,7% 27 40,2% 11 16,0% R$ 688,94 16 13 13% 69,80 177,00 R$ 1.746,99 R$ 1.108,36 -R$ 94,28 -R$ 1.204,30 -R$ 12,04
BRAFORD 1778 POSITIVA 33,3% 592 27,8% 165 24,0% R$ 457,52 427 363 20% 46,35 190,50 R$ 1.880,24 R$ 1.108,36 R$ 285,15 R$ 103.611,01 R$ 58,27
BRANGUS 892 NEG 35,1% 313 28,2% 88 25,2% R$ 436,48 225 35 4% 44,22 203,70 R$ 2.010,52 R$ 1.108,36 R$ 437,81 R$ 15.106,35 R$ 16,94
BRANGUS 200 POSITIVA 55,3% 111 13,2% 15 48,0% R$ 229,21 96 94 47% 23,22 202,30 R$ 1.996,70 R$ 1.108,36 R$ 644,50 R$ 60.622,21 R$ 303,11
BRANGUS 1010 NEG 59,4% 600 4,2% 25 56,9% R$ 193,16 575 564 56% 19,57 206,50 R$ 2.038,16 R$ 1.108,36 R$ 724,30 R$ 408.259,32 R$ 404,22
BRANGUS 3113 NEG 54,1% 1684 4,5% 76 51,7% R$ 212,90 1608 1599 51% 21,57 212,13 R$ 2.093,72 R$ 1.108,36 R$ 776,13 R$ 1.240.806,71 R$ 398,59
NELORE 510 NEG 60,0% 306 1,5% 5 59,1% R$ 186,13 301 295 58% 18,86 239,10 R$ 2.359,92 R$ 1.108,36 R$ 1.053,55 R$ 311.199,93 R$ 610,20

11480 49,3% 5659 11,9% 671 43,4% R$ 286,71 4988 4606 40,1% 29,05 200,97 R$ 1.983,57 R$ 1.108,36 R$ 570,20 R$ 2.626.509,44 R$ 228,79

Gilson A Pessoa, Datos privados de campo. Uso, reproducción y distribución no autorizados.



CATEGORIA n % DG 30
PERDA 30-

60 DG30-Parto

MULTIPARA 49.390 43,5 52,5% 3,2% 5%

NULIPARA 24 26.740 23,6 53,8% 6,1% 17%

NULIPARA 36 950 0,8 39,4% 10,2% 23%

NULIPARA PRECOCE 7.730 6,8 47,8% 11,7% 32%

PRIMIPARA 36 11.770 10,4 46,8% 2,63% 11%

PRIMIPARA 24 5860 5,2 42,1% 5,88% 23%

SECUNDIPARA 6450 5,7 50,6% 4,11% 8%

SOLTEIRA 4520 4,0 39,8% 14,6% 38%

Total Geral 113.460 100 50,6% 4,99% 12%

NULIPARA 36, SOLTEIRA E NULIPARA 
PRECOCE APRESENTAM MAIORES PERDAS 
DE 30-60: FATORES GENÉTICO E SANITÁRIO

ALTA REPETIÇÃO DOS VALORES AO LONGO DE 12 ANOS

QUAL IMPORTÂNCIA DO DG 30?

VARIAÇÃO POR LOTE: 26,6% - 86,4% de prenhez IATF

MULT:25930 (P+) = 890 perdas

57.423(P+) = 50.479 PARTOS = 6.944 PERDAS * R$ 300,00= R$ 2.083.200 



Conclusiones
• Planificación de la ejecución: antes, 

durante y después del protocolo. 
• Recolección de datos y herramientas 

de gestión para identificar y rastrear 
inconformidades en campo. 

• Monitoreo sistemático de los puntos 
críticos de control durante todo el 
proceso. 

• Mayor rigor y control microbiológico 
continuo, mediante la aplicación de 
principios de APPCC (HACCP). 

• Ampliar los estudios para comprender 
las fuentes de contaminación, desde la 
obtención hasta el procesamiento.



QUEM SEMEIA ACHO, COLHE QUASE

EM DEUS NÓS CONFIAMOS, TODOS OS
OUTROS DEVEM TRAZER DADOS 

(EDWARD DEMING)
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